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Praça Nossa Senhora do Brasil, s/nº
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“Quando um tranquilo silêncio 
envolvia todas as coisas, e a noite 
era mais avançada, a Tua Palavra vin-
da do Céu precipitou-Se no meio de 
uma terra condenada ao extermínio” 
(cf. Sb 18,14-16). 

Na hora mais sombria, uma Luz 
Se lançou na escuridão de Belém. 
Deus rompeu o silêncio da noite, 
revelando, à humanidade só e sem 
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respostas, Sua Palavra única e definitiva: 
Jesus, a “Palavra que Se fez carne e habi-
tou entre nós” (cf. Jo 1,14). Esta Luz bri-
lha e preenche de sentido; essa Palavra 
ressoa e dá respostas. Mas não apenas a 
Maria, a José e aos pastores... O Meni-
no Jesus quer hoje romper a escuridão 
e o vazio da tua vida: responder às tuas 
preocupações e mostrar-te o sentido de 
todas as coisas. Pois, o que te pesa, Ele 

mesmo tocou e sentiu: dor, medo, so-
lidão, frio, pobreza, rejeição, cansaço, 
traição, morte... 

Então, já não importa quanta es-
curidão e vazio — quanto pecado 
— há em ti... De braços abertos, no 
colo de Sua Mãe, o Menino te olha e 
ama. E, tão pequeno, chama: “Vinde 
a Mim, vós que estais cansados” (cf. 
Mt 11,28). Este é o milagre do Natal!

HOJE NASCEU PARA NÓS O SALVADOR, 
QUE É CRISTO, O SENHOR! (SL95)
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O Reino pertence aos pobres e aos pequenos, isto 
é, aos que o acolheram com um coração humilde. Jesus é 
enviado para “evangelizar os pobres” (Lc 4,18). Declara-os 
bem-aventurados, pois “o Reino dos Céus é deles” (Mt 5,3); 
foi aos “pequenos” que o Pai Se dignou revelar o que per-
manece escondido aos sábios e aos entendidos. Jesus com-
partilha a vida dos pobres desde a manjedoura até a cruz; 
conhece a fome, a sede e a indigência. Mais ainda: identifi-
ca-Se com os pobres de todos os tipos e faz do amor ativo 
para com eles a condição para se entrar em Seu Reino. (544)

Não queiras ser como aquele cata-
vento dourado do grande edifício; por 
muito que brilhe e por mais alto que 
esteja, não conta para a solidez da obra.

Oxalá sejas como um velho silhar 
oculto nos alicerces, debaixo da terra, 
onde ninguém te veja; por ti não desa-
bará a casa. 

Quando te vires como és, há de 
parecer-te natural que te desprezem. 

Não és humilde quando te humi-
lhas, mas quando te humilham e o 
aceitas por Cristo. 

És pó sujo e caído. Ainda que o so-
pro do Espírito Santo te levante sobre 
todas as coisas da terra e te faça brilhar 
como ouro, ao refletires nas alturas, 
com a tua miséria, os raios soberanos 
do Sol da Justiça, não esqueças a po-
breza da tua condição.

Um instante de soberba te faria 
voltar ao chão, e deixarias de ser luz 
para ser lodo. 

Reconhece humildemente a tua 
fraqueza, para poderes dizer com o 
Apóstolo: “Cum enin infirmor, tunc 
potens sum” — porque, quando sou 
fraco, então sou forte. 

Olha como é humilde o nosso Je-
sus: um burrico foi o Seu trono em 
Jerusalém!... 

A humildade é outro bom cami-
nho para chegar à paz interior. Foi 
“Ele” que o disse: “Aprendei de Mim, 
que sou manso e humilde de cora-
ção..., e encontrareis paz para as vos-
sas almas”. 

O conhecimento próprio leva-nos 
como que pela mão à humildade.

Foi por soberba: já te ias julgando 
capaz de tudo, tu sozinho. O Senhor 
te largou por um instante, e caíste de 
cabeça. Sê humilde, e o seu apoio ex-
traordinário não te há de faltar. 

Bem podias repelir esses pensamen-
tos de orgulho; afinal, és como o pincel 
nas mãos do artista. E nada mais.

Diz-me para que serve um pincel, 
se não deixa trabalhar o pintor. 

Para que sejas humilde, tu, tão va-
zio, tão satisfeito de ti mesmo, basta-te 
considerar aquelas palavras de Isaías: 
és “gota de água ou de orvalho que cai 
na terra e mal ser deixa ver”.
Extraído do livro Caminho, Cap. 27 —  Humildade

O PAI SE REVELA AOS PEQUENOS

CATEQUESE

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA

NAS PALAVRAS DE
JOSEMARÍA ESCRIVÁ

A virtude da pobreza é indispen-
sável para amar a Deus e ao próximo. 
Quando está presente numa alma, 
manifesta-se continuamente por 
meio de sinais certos: aceitar 
com alegria e gratidão (sem 
reclamar!) os bens e alimentos 
que recebemos. Não inventar 
necessidades na comida, na be-
bida e no vestuário por vaidade ou 
capricho. Escolher para si o pior lugar, o 
pior pedaço, o menos desejado, sempre 
que os outros não o percebam. 

Além disso, é próprio do verdadeiro 
pobre ser austero consigo mesmo e libe-
ral com os irmãos; conservar com esmero 
os bens que já possui; abster-se voluntária 

“FELIZES OS POBRES EM ESPÍRITO, PORQUE 
DELES É O REINO DOS CÉUS” (MT 5,3)

e constantemente de pequenas coisas por 
mortificação, aumentando assim a eficá-

cia das orações pelo próximo; abrir 
mão do supérfluo, e mesmo do 

necessário, quando o bem do 
outro o exigir. 

Enfim, ser “pobre em espí-
rito” é ser como Jesus, que Se 

fez pobre para nos enriquecer. É 
testemunhar com obras que não se 

pode adorar a Deus e, ao mesmo tempo, 
ao dinheiro, à vaidade, ao “bem-estar”. O 
maior e mais belo exemplo de pobreza é 
Belém: a manjedoura, os animais, a escu-
ridão, o frio... E os pastores, José e Ma-
ria, felizes, adorando ao Deus-Menino.        
Por Diácono João Bechara Ventura

Ser “pobre 
em espírito” é ser 

como Jesus, que Se 
fez pobre para nos 

enriquecer

O VALOR DA HUMILDADE
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ONDE ESTÁ NOSSA FELICIDADE?
VOZ DA IGREJA

O fim do Ano Litúrgico nos coloca 
diante das “realidades últimas” da nossa 
existência: para onde conduz a nossa vida? 
O que vem depois da vida neste mundo? 
Ainda haverá algo depois da morte?

No Ano da Fé, recordamos os 
grandes “mistérios da fé”, que 
Deus manifestou e nos quais 
cremos, junto com a Igreja. A 
fé é uma luz divina, que nos 
faz ver mais longe e compre-
ender mais profundamente toda 
realidade – também aquilo que in-
comoda tanto o ser humano, que pensa e 
se interroga sobre o sentido da vida e da 
morte, sobre a base de sustentação do bem 
e da justiça, da liberdade humana e do an-
seio por plenitude e a saciedade para seus 
anseios e aspirações mais profundas.

No 33º Domingo do Tempo Comum, a 
Liturgia nos apresentou textos iluminado-
res da Palavra de Deus, que são respostas 
a muitas de nossas interrogações. Vale a 
pena respeitar a Deus, ser honestos e pra-
ticar o bem? Ainda mais: vale a pena pra-
ticar o bem, mesmo com sofrimento? Esta 
sempre foi um angustiosa questão para o 
homem, sobretudo ao ver que os “ímpios” 
não respeitam o homem, nem a Deus, e 
vão bem na vida e até debocham de quem 
é honesto e reto em seu viver…

A resposta vem do profeta Malaquias, 
a sorte final de ímpios e justos não será 

a mesma; a justiça de Deus pode tardar, 
mas não falhará e colocará cada coisa no 
seu devido lugar. Os ímpios, como palha, 
serão queimados e não restará deles nem 
raiz; mas os justos podem ter a certeza: 

sobre eles se levantará o sol da jus-
tiça e lhes trará salvação (cf. Ml 

3,19s).

Nossa Profissão de Fé cató-
lica afirma: “E de novo (Jesus) 
há de vir para julgar os vivos 

e os mortos, e o Seu reino não 
terá fim”. Na compreensão cristã 

da vida, nós não somos a última instância 
a decidir sobre o bem e o mal; nem tudo 
se resolve neste mundo, nem do jeito que 
cada um decide. Teremos que prestar con-
tas a Deus sobre nossa vida e nosso agir, 
sobre o uso que tivermos feito de nossa 
liberdade.

Aliás, na visão da nossa fé, as coisas 
deste mundo não são ainda a realidade 
definitiva e final. Nem precisa ter muita 
fé para afirmar isso: nós passamos e as 
realidades deste mundo também passam; 
somos parte de uma realidade boa, mas 
ainda precária. Por isso, nossa fé nos leva 
a procurar os “bens eternos” e a “cidade 
definitiva”, onde Deus será tudo em todos.

Quando Jesus passeia no templo e os 
apóstolos Lhe chamam a atenção para 
a grandiosidade e a beleza do templo de 
Salomão, Ele responde: “Disso tudo não 

ficará pedra sobre pedra, mas tudo será 
destruído” (cf. Lc, 21,9). E convida os 
apóstolos a perseverarem, firmes na fé e 
na prática do bem, mesmo em meio a per-
seguições e injúrias (cf. Lc 21,7-19). Se ti-
véssemos fé apenas para resolver questões 
deste mundo, seríamos os mais dignos de 
compaixão de todos os homens, no dizer 
de São Paulo. A fé firme em Deus e a es-
perança que brota da fé dão-nos coragem 
e força para a perseverança na prática do 
bem. A falta de fé dá origem ao imedia-
tismo e à pretensão de ter tudo, já neste 
mundo.

Na “Oração do Dia” do 33º Domingo 
do Tempo Comum, nós pedimos a Deus: 
“Nossa alegria consista em Vos servir de 
todo o coração, pois, só teremos felicida-
de completa, servindo a Vós, o criador de 
todas as coisas”. Esta oração, de fato, cor-
responde ao primeiro mandamento da Lei 
de Deus: “Amar e servir a Deus de todo co-
ração, com todas as forças”. Fora de Deus, 
não há felicidade plena.

Nossa fé, portanto, tem uma resposta 
para a questão angustiante do sentido da 
vida neste mundo e para a questão não 
menos angustiante do valor da prática do 
bem: há vida plena e felicidade completa 
para o homem, contanto que não se afaste 
de Deus e dos seus caminhos.

Por Cardeal Odilo Pedro Scherer
Arcebispo de São Paulo

A fé é uma 
luz divina, que nos 
faz ver mais longe e 
compreender mais 

profundamente toda 
realidade
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Nenhum ser humano pode 
escolher os seus pais, à exceção 
de Jesus Cristo, o próprio Deus. E 
mesmo Ele, para poder realizar isso, pediu 
permissão a uma jovem virgem, num pe-
queno lugarejo, para poder conceber o Ver-
bo encarnado, pela ação do Espírito Santo. 
Ao “sim” desta jovem, foi consumado o fato 
que milagrosamente conhecemos por Deus 
Se fazer homem entre nós. Comprometida 
com José, a virgem de nome Maria aban-
donou-se na providência divina sem saber 
como se faria isso, inclusive a reação de seu 
esposo. 

Passados dois mil anos, aprendemos a 
conviver com essa história de Maria e José, 
um dos relatos mais encantadores da hu-
manidade. É necessário, contudo, inserir-se 
nesse episódio para poder perceber a cora-
gem daquela jovem. Maravilhar-se com a 
sua fé e humildade e uma confiança inaba-
lável em Deus, aceitando uma gravidez com 
o risco de ser apedrejada pelas leis da época, 
caso fosse rejeitada pelo esposo. Nada disso 
tirou a paz de Maria. Em nada questionou, 
para o seu fiat, exceto em saber que isso 
aconteceria para melhor servir. 

É também necessário olhar para José, 
homem justo, quer dizer, santo. É difícil 
imaginar o susto de José ao perceber sua 

A CORAGEM DE MARIA E DE JOSÉ

esposa grávida! O que pensar?! 
Nada poderia ser explicável à con-

dição apresentada por Maria. O que 
fazer? Que atitude tomar? Corajosamente, 
opta por afastar-se, assumindo o fato, como 
que levando a pensar, naturalmente, uma 
culpa pelo seu mau comportamento em 
deixá-la, inocentando-a, sem acusar a Ma-
ria. Mas Deus, que a ninguém desampara, 
não o faria com o seu escolhido para cuidar 
da paternidade de Seu Filho. Assim se cum-
priu em sonhos, o conhecimento a José e a 
sua atitude em receber Maria em sua casa, 
tornando-se o pai adotivo do Menino.

Aí está presente a Família de Nazaré, a 
Sagrada Família, que, constituída no Amor 
humano, acolhe com fé o Amor Divino, que 
se manifesta na fidelidade a Deus de modo 
único, a poder preservar a castidade huma-
na onde superabundou o Amor de Deus, 
na condição da eternidade, onde homens e 
mulheres já não se unirão pela carne, por-
que serão todos em unidade na união com 
Deus. Esta condição não desfigura a bele-
za da relação sexual, da união dos esposos 
numa só carne, que ocorre no matrimônio, 
mas antecipa e manifesta o que seremos to-
dos na eternidade com o Amor, já presente 
e vivido nas pessoas de Maria e José, aqui 
na terra. 

PASTORAL DA FAMÍLIA

Contemplemos o lar de Nazaré nesta 
época em que mais uma vez nos aproxima-
mos do Natal para acolher o Menino Deus. 
Ajoelhemo-nos na gruta, na alegria da noi-
te, na qual se irradiou para o mundo a Luz 
e ouçamos em silêncio o canto maior de 
louvor! Lá estão Maria e José, que humana-
mente nos transmitem o exemplo de com-
portamento. Que em cada lar esteja sempre 
a presença viva da Sagrada Família, acom-
panhando o nosso cotidiano. Nos aconteci-
mentos felizes, agradecendo; nas dificulda-
des, confortando; no desânimo, mostrando 
a esperança; nas dúvidas, oferecendo a fé; 
nas intrigas, retornando a paz; e, diante de 
Deus, em contínua oração.

“Ó Senhor, quanto Amor em nos deixar 
Maria e José como exemplos humanos no 
cumprimento da Fé, da Esperança e da Cari-
dade. Neles, e por eles, encontramos a ponte, 
o caminho, para poder chegar cada vez mais 
perto de Vós, único e verdadeiro fim da nossa 
existência. Neles realiza-se o mistério da Trin-
dade, onde somente pela Fé podemos Amar. 
Que em Maria, filha, mãe e esposa de Deus, 
encontremos, ao lado de José, a felicidade do 
Natal em todos os dias do Novo Ano!”

Por Valdir Reginato

Que em 
cada lar esteja 

sempre a presença 
viva da Sagrada 

Família
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Ao fim deste ano litúrgico, encerrando 
o Ano da Fé, nos aproximando do Natal e 
da virada do calendário, aqui estamos para 
fazer um balanço — não quantitativo mas 
qualitativo — da nossa resposta ao chama-
do que Deus fez a cada um(a) de nós, por 
meio do Grupo de Oração Espírito Santo.

Incontáveis foram as graças derramadas 
e que percebemos, mas muito mais nume-
rosas foram aquelas que nem vimos, que 
nem percebemos, e ainda não agradecemos, 
tal a nossa limitação... 

Neste Ano da Fé podemos dizer que 
ela foi de fato testada quando nos coloca-
mos em oração frente à realidade desco-
nhecida da renúncia do amado Papa Bento 
XVI. Com a Igreja, silenciamos, jejuamos, 
oramos e vimos o fruto na eleição do Papa 
Francisco. Mostramos em quem colocamos 
nossa confiança! Deus não decepciona. A fé 
provada frutifica! É a Palavra!

E que grande presente para nós e para 
o mundo foi a JMJ! Apaixonamo-nos pela 
figura carismática, simples e direta de Fran-
cisco, e por meio dele aderimos com toda 
potência de nossas almas a Cristo Salvador, 
vivo no meio de nós! O povo de Deus se 
sentiu robustecido na fé, e nós com ele! A 
cada homilia diária o Papa vem nos ajudan-
do a sermos coerentes, a vivermos a Palavra, 
a sermos outros cristos, a nos responsabili-
zarmos pelo outro, a sermos misericordio-
sos. Em fim, a vivermos como irmãos.

Tudo o que vivenciamos partilhamos 
no Grupo e  tudo o que aprendemos e parti-
lhamos no Grupo de Oração, levamos para 
nossas vidas e famílias, num eterno cons-
truir do reino de Deus.

A Paróquia Nossa Senhora do Brasil 
deseja aos dizimistas aniversariantes 

um feliz aniversário!

DEZEMBRO
Dorothy Frascino
Rafael Munhoz
Helena Sá Cunha
Ingrid Orglmeister
Leila Hannud Apovian

JANEIRO
Antonio de Araújo Novaes
Mauro Agresta
Regina Segadas da Cruz
Rita Noriko Takano
Maria Cláudia Strambi Guimarães
Zélia Coimbra
Maria Sylvia J. R. Campos
Maria Dulce Medicis

ANIVERSARIANTES 
DIZIMISTAS

GRUPO DE ORAÇÃO ESPÍRITO SANTO

UM ANO DE BÊNÇÃOS

O Espírito Santo suscitou em nossos 
corações o tema da evangelização para este 
segundo semestre: as Bem-aventuranças, 
Caminho da Felicidade. 

A proposta do Senhor para a felicidade 
e salvação, tal qual a vemos em Mateus 5, 
vai contra toda lógica do mundo em que 
vivemos! 

A nos conduzir por este caminho gran-
des sacerdotes e pregadores foram nossos 
guias. Ajudaram-nos a termos uma visão 
espiritual que vê além das aparências para 
podermos viver a alegria na dor, a riqueza na 
pobreza, a mansidão de nos deixarmos mol-
dar por Deus, a buscarmos a pureza, a justi-
ça, a aceitarmos nossas fraquezas e a desejar-
mos nos identificar com o outro, fazendo de 
Deus a centralidade das nossas vidas.

Seguindo este roteiro das Bem-Aventu-
ranças, quando vier a tempestade (e não se 
vier a tempestade, mas como está escrito: 
quando vier a tempestade) a casa não cairá 
porque está construída sobre a rocha!

O caminho das Bem-aventuranças é 
nosso GPS espiritual! E o Papa Francisco 
acaba de anunciar que será o tema de pre-
paração para a próxima JMJ! 

Para quem quiser se aprofundar mais nos te-
mas dispomos das gravações. Basta solicitar pelo 
e-mail grupooracaoespiritosanto@gmail.com.

A partir de 12/12 o Grupo de Oração 
Espírito Santo e o Plantão de Oração esta-
rão de férias até o fim de janeiro mas os pe-
didos de intercessão podem ser encaminha-
dos por e-mail ou postados no Facebook. A 
partir de fevereiro venha estar conosco às 5ª 
feiras, às 14h30.



todos os seus amigos e familia-
res, como: livros, terços, imagens, 
prata italiana, artesanatos religio-
sos e muito mais. Aberta de terça 
a domingo das 9 às 18h.
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PASTORAL DA CATEQUESE GRUPOS DE ORAÇÃO

LIVRARIA

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 2014 FÉRIAS E DATAS
DE RETORNO

PRESENTES EM DOBRO

Já estão abertas, na secretaria paroquial, 
as inscrições para a catequese do próximo 
ano.

Confira os horários disponíveis:
Durante o mês de janeiro, os grupos de 
oração da Paróquia Nossa Senhora do 
Brasil não terão atividades, mas voltarão 
em fevereiro. Confira as datas de retorno: 

• Grupo de Oração Espírito Santo: 3/2.

• Grupo Sementes do Espírito: 10/2.

• Plantão de Oração: 11/3.

Neste período de férias acompanhe no 
site www.sementesdoespírito.com.br o 
conteúdo atualizado diariamente.

Informações pelo e-mail 
nsbrasil@nossasenhoradobrasil.com.br ou 
pelo telefone (11) 3082 9786.

• Terças-feiras: das 17 às 18h30;

• Quartas-feiras: das 16 às 17h30 e das 
17 às 18h30.

• Sábados: das 9h30 às 11h.

• Domingos: das 10 às 11h.

Quer presentear e ainda contribuir 
com as obras sociais da Paróquia? Então 
visite a nossa livraria, que fica junto à en-
trada da igreja. Lá você encontra muitas 
opções de presentes que vão agradar a 
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Por incrível que pa-
reça, o descanso físico e 
mental é um dever moral. 
Quando não o encara-
mos como tal, corremos 
o risco de ver a nossa vida 
afundar como uma canoa 
furada, muitas vezes le-
vando consigo aqueles que nos rodeiam.

Neste livro, o autor oferece-nos uma sé-
rie de conselhos – cheios de bom senso e da 
sua experiência com inúmeros pacientes – 
para que evitemos os transtornos psíquicos 
e espirituais ocasionados pelo cansaço, pelo 
estresse e pelas tensões.

No fundo, este livro mostra-nos que le-
var o descanso a sério supõe não nos levar-
mos muito a sério, sabermos deixar proble-
mas aparentemente urgentes de lado para 
nos dedicarmos às pessoas queridas, à lei-
tura, aos passeios e a outras atividades que 
nos tirem um pouco do nosso mundo diá-
rio. Além disso, para o cristão, sempre está 
aberta a porta para o descanso em Deus.

Título: Aprender a descansar
Autor: Fernando Sarráis
Editora: Quadrante
Páginas: 83

APRENDER A DESCANSAR

PARA LER

Adquira
este livro em
nossa livraria:

(11) 3082 9786

PRESÉPIOS: UM OLHAR, UMA HISTÓRIA

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2014

O Museu de Arte Sacra de São Paulo 
– MAS/SP, seguindo uma das mais fortes 
tradições cristãs nas festas de fim de ano, 
inaugurou no último dia 27 de novembro, 
a exposição Presépios: um Olhar, uma 
História. Com curadoria da arquiteta 
Cristina Ferraz, texto de Cesar Giobbi e 
expografia de Antonio Ferreira Jr., repre-
senta a maior mostra sobre o tema já rea-
lizada no MAS/SP e conta com um seleto 
grupo de 42 pessoas – entre designers, ar-
quitetos, artistas plásticos, colecionado-
res e nomes da sociedade paulistana —, 
as quais foram convidados a montar suas 
próprias versões desse símbolo natalino, 
resultando em 35 presépios. 

Compostos tanto por peças de cole-
ções particulares como por itens do acer-

O tema da Campanha da Fraterni-
dade 2014 é “Fraternidade e Tráfico Hu-
mano” e a Campanha tem como lema “É 
para a liberdade que Cristo nos libertou 
(Gl 5,1)”. O objetivo geral da Campanha 
é “identificar as práticas de tráfico huma-
no em suas várias formas e denunciá-lo 
como violação da dignidade e da liberda-
de humana, mobilizando cristãos e a so-
ciedade brasileira para erradicar esse mal, 
com vista ao resgate da vida dos filhos e 
filhas de Deus”.

A Campanha da Fraternidade de 2014 
tem também seis objetivos específicos. 
São eles: (1) identificar as causas e moda-
lidades do tráfico humano e os rostos que 
sofrem com essa exploração; (2) denun-
ciar as estruturas e situações causadoras 
do tráfico humano; (3) reivindicar dos 
poderes públicos políticas e meios para a 
reinserção das pessoas atingidas pelo trá-
fico humano na vida familiar e social; (4) 
promover ações de prevenção e de resgate 
da cidadania das pessoas em situação de 

vo do MAS/SP, estão em exibição presé-
pios de nacionalidades e épocas distintas, 
feitos de diferentes materiais como argi-
la, madeira, papel, tecido, barro cozido, 
aniagem, etc. 

Presépios: um Olhar, uma História é 
o resultado de um esforço coletivo, em 
que cada convidado abre seu coração e 
representa uma história universal do nas-
cimento de Jesus.

A exposição pode ser conferida até 
o dia 6/1/2014, de terça a sexta, das 9 às 
17h, e sábado e domingo, das 10 às 18h; 
a entrada custa R$ 6,00 (estudantes e pro-
fessores pagam meia).

MAIS INFORMAÇÕES:

www.museuartesacra.org.br

PARA VISITAR

IGREJA NO BRASIL

tráfico; (5) suscitar, à luz da Palavra de 
Deus, a conversão que conduza ao empe-
nho transformador dessa realidade avil-
tante da pessoa humana; (6) celebrar o 
mistério da morte e ressurreição de Jesus 
Cristo, sensibilizando para a solidarieda-
de e o cuidado às vítimas desse mal.

O Papa Francisco assim se referiu ao 
tráfico humano: “O tráfico de pessoas 
é uma atividade ignóbil, uma vergonha 
para as nossas sociedades que se dizem 
civilizadas”. O Documento de Aparecida 
afirma que “o tráfico humano é uma das 
questões sociais mais graves da atualida-
de” (cf. CELAM, Documento de Apareci-
da, 7ª edição, 2008, n.73). O texto base da 
CF 2014 identifica as principais modali-
dades do tráfico humano mencionando 
entre outras: tráfico para a exploração no 
trabalho; tráfico para a exploração sexual; 
tráfico para a extração de órgãos; tráfico 
de crianças e adolescentes; etc.
Por Pe. Dr. Brendon Colemar, Redentorista e 
Assessor da CNBB Reg. NE1
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EXPEDIENTE PAROQUIAL

PROCLAMAS – CASAMENTOS

PROGRAMAÇÃO PASTORAL
SECRETARIA
Atendimento: em dias úteis, das 8h30 às 19h,
e, aos sábados, das 8h30 às 14h.
E-mail: nsbrasil@nossasenhoradobrasil.com.br
Telefone: (11) 3082 9786

MISSAS
Segunda-feiras: 8h, 9h, 12h05, 17h30 e 
18h30.
De terça a sexta: 8h, 9h, 12h05 e 17h30.
Sábados: 8h, 9h, 12h e 16h. 
Domingos: 8h, 10h, 11h15, 12h30, 17h, 18h30 e 20h.
Obs.: para missas individuais, de 7º dia ou outras intenções, verificar outros 
horários na secretaria paroquial.

CONFISSÕES
Segundas, das 10 às 12h; terças e quintas, das 9 
às 12h; quartas, das 15 às 17h; sextas, das 10 às 
12h; aos domingos, antes e durante as missas.
Obs.: é possível marcar horário para Confissão e Direção Espiritual.

BATISMO
Curso preparatório de Batismo para pais e 
padrinhos todo 3º domingo do mês, das 9 às 
12h. Inscrições no próprio dia; comparecer 
munidos de uma lata de leite, para ser doada 
para instituições de caridade, e documentação — acesse o site 
da Paróquia (nossasenhoradobrasil.com.br/pastoral-do-batismo) 
para saber a lista de documentos.
Obs.: para mais informações ou esclarecimentos procurar pessoalmente a 
secretaria paroquial.

HORÁRIOS E DIAS PARA BATISMO
Sábados, 13 e 15h (individuais), e domingos, 9h, 13h30 e 15h30 
(individuais) e 14h30 (coletivo).
Obs.: batismos individuais devem ser marcados com certa antecedência.

CURSO DE BATISMO
Dias 20 de outubro e 24 de novembro.

MATRIMÔNIO
Informações sobre datas e horários disponíveis 
para Casamento devem ser solicitadas somente 
na secretaria paroquial pessoalmente.

CURSO DE NOIVOS
Dias 16/10; 26/10; 27/10; 30/10; 13/11; 27/11 e 30/11.

GRUPO SEMENTES DO ESPÍRITO
Encerramento com Missa e festa de confraternização. 
Dia 9/12 (segunda-feira), às 20h.

GRUPO DE ORAÇÃO ESPÍRITO SANTO
Encerramento com Missa e festa de confraternização.
Dia 12/12 (quinta-feira), às 14h30.

PLANTÃO DE ORAÇÃO
Terças-feiras, às 15h.
Obs.: é necessário marcar previamente contatando uma pessoa 
responsável nos grupos de oração ou na secretaria paroquial.

HORA SANTA com Exposição do Santíssimo
Sextas-feiras, às 11h.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Missa toda primeira sexta-feira do mês, às 8h.

ORAÇÃO DAS MIL AVE-MARIAS
Todo primeiro sábado do mês, às 13h30, na Capela de 
N. Sra. do Carmo.

MISSA DE N. SRA. DE SCHOENSTTAT
Dia 3/12, às 20h.

RECOLHIMENTO FEMININO
Dia 10/12, tema “Natal, encontro com Cristo”.
Dia 14/1, tema “Como falar com Deus”.

DEZEMBRO
6 Alan Giotto Mota e Mariana Esquilaro Simões Augusto.
7 Nicholas José Lopes Abdo e Patricia Richter; Everton Augusto 
de Barros Ribeiro e Marilia Nery Gonçalves; Alan Junqueira e 
Taciana Trevisoli Panagio; Rafael Barreira de Carvalho e Claudia 
Simone Alves; Rafael Silva Ortiz e Mariana Meinberg Sacchetto; 
Paulo Rafael Villas Boas de Mattos e Caroline do Carmo; Rafael 
Fonseca Rodrigues de Souza e Adriana Lima Sanches.
11 Gilberto do Prado Matias e Cristiane Mendes da Silva.
12 Joaquim Horacio Pedroso Neto e Angela Maria Monteiro Pedroso.
13 Adriano Duarte Ferreira Leite e Fernanda Federici de Freitas.
14 Leonardo Augusto Batai de Vasconcelos e Carolina Marins 
Santoni; Bruno Lassala Gomes e Joanna Albaneze Gomes 
Ribeitro; Thiago Augusto de Moraes e Rafaela Alves de Souza; 
Anderson Alves Fernandes e Mariana Ortigueira Rosa; Rodrigo Gil 
Sottilo e Janaina Quatti; Victor Manzolli Carvalho e Karen Fernanda 
Garcia Espinosa.
21 Johnnson Tu e Jéssica Konishi Barbosa; Willian Medeiros 
Terra e Thais Namie Ikuno; Nicholas Ormart e Thereza Carolina 
Rabelo da Cunha Cruz Silva; Thiago Gonçalves Miorin e Karen 
Fassolini.
JANEIRO
10 Joaquim Guimarães Cabral e Viviane de La Nuez.
11 Rafael Augusto Mantelli Santiago e Thais Pirani Fernandes; 
Rodrigo Gonçalves dos Santos e Aline Azevedo da Silva; Leonardo 
de Freitas e Luana de Andrade Graça.
18 Rafael da Costa Andrade e Juliana Martins Pimenta; Renato Luiz 
Beanucci Hiluey e Ana Claudia Pizzirusso; Eduardo Luis Meliunas 
Silverio e Mariana Ribeiro Azevedo; Daniel Esteves Marron 
e Marcella Bibanco da Rocha; Victor Fernando Proscurchin e 
Nicole Giorgi; Francisco de Oliveira Tarosso Batista e Giuliana 
Conte Azzi.
25 José Kuniyoshi K. Junior e Juliana Guimarães Minei; Raphael 
Eyer de Sousa e Mariana Casagrande Silva; Henrique Alves de 
Almeida e Juliana Rodrigues de Oliveira.
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